Fluxos Migratórios-Exercício de consolidação

Responda às seguintes questões com base nos conteúdos analisados em sessão.

1. Por que razão é que os fluxos migratórios portugueses começaram a concentrar-se nas economias da Europa Ocidental a partir dos anos 60?

R: A razão foi a falta de mão-de-obra não especializada nesses países, assim como melhores condições laborais e financeiras muito superiores às oferecidas em Portugal.

2. Quais foram os principais destinos dos portugueses que emigraram após a desagregação do Império ultramarino português?

R: Os principais destinos dos portugueses que que emigraram após a desagregação do Império ultramarino português foram:
Portugal assim como França, Alemanha e Suíça.

3. Quais são os impactos económicos dos fluxos migratórios em Portugal atualmente?

R: Os emigrantes são responsáveis por cerca de 5 % do PIB nacional. O contributo para as contas publicas, através de impostos e taxas, é maior que os custos associados, o que os torna contribuintes líquidos para a nossa sociedade. 

4. Quais são as principais causas económicas das migrações?

R: As principais causas económicas das emigrações são:
Assegurar um melhor nível de vida, salários mais elevados, condições de trabalho melhores, assistência social mais eficaz.


5. Quais são as principais causas naturais das migrações?

R: As principais causas naturais das emigrações são:
Migrações forçadas devido a causas naturais (cheias, terramotos, etc). as pessoas vêm-se obrigadas a emigrar devido a uma questão de sobrevivência. 

6. Quais são as principais causas políticas das migrações?

R: As principais causas políticas das emigrações são:
Mudanças de governo, as pessoas vêm-se obrigadas a sair do pais, temos como exemplo a saída dos portugueses de Angola, em que se viram obrigados a deixar o pais devido a mudanças políticas.


7. Quais foram os principais fluxos migratórios para a Europa e Portugal?

R: Os principais fluxos migratórios para a Europa e Portugal foram impulsionados pela abertura das fronteiras da União Europeia, em 1999, principalmente na Alemanha. Devido à escassez de empregos indiferenciados na Alemanha, muitos migraram para a Península Ibérica, onde havia demanda por mão-de-obra na construção civil e agricultura. Os principais grupos de imigrantes incluíam ucranianos, russos, búlgaros, romenos, moldavos, brasileiros e asiáticos (principalmente indianos e chineses). Além disso, havia também pequenos grupos de imigrantes da América Latina e do Norte de África. Esses fluxos migratórios são motivados pelo estrangulamento econômico de países em desenvolvimento, levando a uma procura estratégica pela sobrevivência.

8. Qual é a política de imigração adotada por Portugal?

R: A política de imigração adotada por Portugal foi uma política de abertura regulada à imigração, Portugal adotou uma estratégia em torno de três eixos: regulação, fiscalização e integração.


9. Qual é a estratégia de Portugal em relação à imigração?
R: A estratégia foi a criação de políticas comuns de estrangeiros e de asilo. Essa estratégia foi inspirada na estratégia da União Europeia.

10. Quais são as medidas adotadas para combater a precariedade do emprego e a falta de habitação jovem em Portugal?

R: As medicas adotadas para combater a precariedade do emprego e a falta de habitação jovem em Portugal foram:

a) Estimular e incentivar os associativismos juvenil e estudantil;
b) Estimular a criação de Conselhos Municipais de Juventude;
c) Incentivar a mobilidade geográfica dos Jovens em Portugal e na Europa;
d) Apoiar o empreendedorismo jovem (através da progressiva introdução de empreendedorismo na estrutura curricular no ensino);
e) Combater a precariedade do emprego jovem
f) Facilitar o acesso dos jovens à habitação.

